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São Paulo, 8 de setembro de 2016 

Olá a tod@s! 

Desde o seu início, a RIMAS teve como objetivo construir pontes entre acadêmicos de 

diferentes áreas e que trabalham com questões ambientais em diferentes países. Em 2013, a 

Rede surgiu com pesquisadores de nove universidades e hoje já estamos ultrapassando 20 

instituições. Em função desse crescimento, no ano passado passamos a integrar a ARIUSA 

(Alianza de Redes Iberoamericanas de Universidades por la Sustentabilidad y el Ambiente). 

Neste ano, o S-RIMAS agregou novos participantes, ampliando ainda mais essa rede. Dos 25 

convidados, 14 participaram do S-RIMAS pela primeira vez (marcados em azul na relação 

abaixo). Quatro dos convidados são representantes de redes associadas a ARIUSA, reforçando 

a abrangência do evento. Foi, também, a primeira vez que o seminário ocupou três dias 

inteiros, com 26 palestras.   

Nome Instituição Pais 

Alejandra Reich* Universidad de Buenos Aires Argentina 

Ana Maria de Meira USP Brasil 

Ana Paula Fracalanza USP Brasil 

António José Guerner Dias Universidade do Porto Portugal 

Chalissa Beatriz Wachholz Pontifícia Universidade Católica  - RS Brasil 

Cristina Carballo* Universidad Nacional de Quilmes Argentina 

Daniela Cassia Sudan USP Brasil 

Dario Bolaños Geurron* Universidad de las Fuerzas Armadas Equador 

Flavio Hourneaux Junior USP Brasil 

Gabriela Livia Cassullo Universidad de Buenos Aires Argentina 

Janette Brunstein Universidade Mackenzie Brasil 

João Alexandre Paschoalin Filho Universidade Nove de Julho Brasil 

John Fredy López Pérez* Universidad de Medellín Colômbia 

Leandro del Moral Ituarte Universidad de Sevilla Espanha 

Miguel Cooper USP Brasil 

Orlando Sáenz Zapata  ARIUSA Colômbia 

Oscar Mercado* Universidad Tecnológica Metropolitana Chile 

Patrícia Faga Iglecias USP Brasil 

Pedro Luiz Côrtes USP Brasil 

Pedro Roberto Jacobi USP Brasil 

Reginaldo Bertolo USP Brasil 

Roberta Kronka Mülfarth USP Brasil 

Sylmara Lopes F. G. Dias USP Brasil 

Vanessa Lucena Empinotti UFABC Brasil 

* Representantes de redes associadas a ARIUSA 
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Com esse crescimento, no S-RIMAS 2016 (29, 30 e 31 de agosto), surgiu a ideia de que a rede 

se reorganizasse e criasse grupos de trabalho voltados para temas específicos. 

Isso permitirá que colegas de diferentes instituições possam compartilhar pesquisas científicas 

com outros pesquisadores com interesse em um mesmo tema. A RIMAS passaria a ser uma 

rede de redes acadêmicas (cada uma dessas redes representada por um grupo de trabalho – 

GT – ou redes de estudos). 

Por exemplo, podemos ter GTs de “Educação Ambiental”, “Gestão de Resíduos”, “Políticas 

Ambientais Públicas”, “Comportamento Ambiental”, “Construções Sustentáveis”, etc. A criação 

de cada grupo será sugerida pelos participantes da RIMAS. 

A partir dessa nova configuração, Orlando Sáenz (coordenador da Ariusa), propôs que a RIMAS 

passasse a ser a “rede de redes de estudos acadêmicos” da ARIUSA, conforme o esquema 

abaixo. Será mantida a mesma sigla, que agora passa a significar "Redes de Estudos sobre 

Meio Ambiente e Sustentabilidade", vinculada à ARIUSA. 

 

A ARIUSA está mais voltada para a gestão de redes de Universidades Sustentáveis, com o 

intercâmbio de práticas de gerenciamento de projetos e indicadores ambientais. O Orlando 

Sáenz argumentou que sente a necessidade de ampliar o desenvolvimento de pesquisas 

acadêmicas na ARIUSA e propôs que a RIMAS assumisse esse papel de organizar e agregar 

diferentes Grupos de Trabalho ou redes de estudos científicos. 

Como uma das primeiras redes de estudos de RIMAS na ARIUSA, Orlando Saenz propôs a 

criação da Rede Universidade, Ambiente e Sustentabilidade (RUAS) que articula grupos de 

trabalho ou equipes de investigação nacionais. A primeira equipe nacional desta nova rede de 

pesquisa já está operando na Colômbia e podem ser criados grupos de trabalho semelhantes 

em outros países. O projeto inicial que articularia esta nova rede de pesquisa podem ser os 
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"Diagnósticos Nacionais" que estão sendo executados desde 2014. No caso do Brasil (e, 

possivelmente, México) parece mais prático ter esse diagnóstico por estado ou região. 

A partir dessa configuração, as reuniões da RIMAS passarão a ocorrer a cada dois anos (a 

próxima será em 2018). Na reunião de 2018, dentro do Simpósio da RIMAS, cada GT ou rede 

de estudos conduzirá as apresentações específicas sobre as pesquisas que estão realizando. 

Com isso, passaremos a ter uma gestão compartilhada da Rede, o que é essencial para a sua 

dinâmica e bom funcionamento. 

 

Dessa forma, acredito que se estabelecerá um fluxo mais dinâmico entre os diversos 

participantes da rede que atuarão com foco em temas mais específicos de pesquisa. 

É muito importante que as pessoas entrem em contato comigo pelo e-mail 

cortespl@gmail.com e sugiram os temas para a criação dos grupos iniciais de trabalho. 

Minha tarefa tem sido criar pontes e estabelecer contatos entre as pessoas, mas a dinâmica da 

rede depende da interação de todos os participantes. Lembrem-se de que a RIMAS é uma rede 

criada e mantida por todos nós. É uma construção coletiva e participativa. 

Abraços, 

Pedro Luiz Côrtes 

 

mailto:cortespl@gmail.com

